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APRESENTAÇÃO

O esforço presente na comunidade acadêmica e científica com o objetivo comum 
de promover saúde é uma ação que vai além da Lei orgânica da saúde, se baseando 
também no compromisso individual dos profissionais da área em oferecer mecanismos que 
proporcionem saúde à população.

Consequentemente, para se promover saúde em todos os seus aspectos, torna – 
se necessária cada vez mais a busca por novos métodos de diagnóstico eficaz e preciso 
para a mitigação das enfermidades nas comunidades. Partindo deste princípio, esta obra 
construída inicialmente de cinco volumes, propõe oferecer ao leitor material de qualidade 
fundamentado na premissa que compõe o título da obra, ou seja, promoção da saúde e 
consequentemente o tratamento das diversas doenças, uma vez que é cada vez mais 
necessária a atualização constante de seus conhecimentos.

De forma integrada e colaborativa a nossa proposta, apoiada pela Atena Editora, 
trás ao leitor produções acadêmicas desenvolvidas no território nacional abrangendo 
informações e estudos científicos no campo das ciências médicas com ênfase na promoção 
da saúde em nosso contexto brasileiro.

O tratamento, diagnóstico e busca por qualidade de vida da população foram as 
principais temáticas elencadas na seleção dos capítulos deste volume, contendo de forma 
específica descritores das diversas áreas da medicina, com ênfase em conceitos tais 
como ressuscitação cardiopulmonar, exame ginecológico, saúde indígena, telessaúde, dor 
musculoesquelética, depressão Aedes aegypti, prognóstico, morbidade, AIDS, câncer de 
cabeça e Pescoço, epidemiologia, Ilimaquinona, Saúde da Mulher, tecnologia educacional, 
lavagem de mãos, infecção hospitalar, mortalidade, atenção psicossocial, covid-19, dentre 
outros diversos temas relevantes.

Finalmente destacamos que a disponibilização destes dados através de uma 
literatura, rigorosamente avaliada, fundamenta a importância de uma comunicação sólida e 
relevante na área médica, deste modo a obra “Medicina: Esforço Comum da Promoção da 
Saúde e Prevenção e Tratamento das Doenças – volume 5” proporcionará ao leitor dados 
e conceitos fundamentados e desenvolvidos em diversas partes do território nacional de 
maneira concisa e didática. 

Desejo uma excelente leitura a todos!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O Câncer de Cabeça e Pescoço é o sexto tipo de câncer mais 
frequente na população mundial, que apresenta como principais fatores de risco o hábito 
tabagista e etilista. Objetivo: Descrever o perfil epidemiológico do Câncer de Cabeça e 
Pescoço, na Macrorregião sul do estado do Espírito Santo-Brasil, e sua a associação da 
doença com fatores sociodemográficos, comportamentais e clínicos. Métodos: Estudo de 
coorte retrospectivo, realizado por análise de dados secundários provenientes do Registro 
Hospitalar de Câncer do Hospital Evangélico de Cachoeiro de Itapemirim, situado no 
Estado do Espírito Santo. Resultados: Foram analisados 152 prontuários, em que o perfil 
epidemiológico e sociodemográfico prevalente para o Câncer de Cabeça e Pescoço foi na 
maioria de homens com idade média no diagnóstico de 56 anos e que cursaram o ensino 
fundamental completo (52,6%). Foi observada a associação positiva entre uso de tabaco 
(p<0,0001) e o hábito etilista (p<0,0001) com a ocorrência de câncer em homens. O perfil 
ocupacional com maior incidência foi o de trabalhadores da produção industrial, operadores de 
máquinas, condutores de veículos. A densidade de incidência, mostrou-se representativa nas 
microrregiões Centro Sul (37,6) e Caparaó (15,0) para cada 100.000 habitantes. Conclusão: 
O perfil epidemiológico dos casos de câncer de cabeça e pescoço na Macrorregião do estado 
do Espírito Santo condiz com as análises nacionais em relação ao perfil epidemiológico e 
sociodemográficos, contudo a incidência extrapola as estimativas para o estado do Espirito 
Santo, e demonstra ser necessário a implementação de medidas de conscientização para a 
prevenção e diagnóstico precoce. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer de Cabeça e Pescoço, Epidemiologia, Registros Hospitalares. 

EPIDEMIOLOGICAL AND SOCIOECONOMIC PROFILE OF HEAD AND NECK 
CANCER CASES IN THE SOUTHERN MACRO-REGION OF ESPÍRITO SANTO - 

BRAZIL
ABSTRACT: Introduction: Head and Neck Cancer is the sixth most common type of cancer 
in the world population, with smoking and alcohol consumption as the main risk factors. 
Aim: To describe the epidemiological profile of Head and Neck Cancer, in the southern 
macro-region of the state of Espírito Santo-Brazil, and its association with the disease with 
sociodemographic, behavioral and clinical factors. Methods: Retrospective cohort study, 
performed by analyzing secondary data from the Hospital Cancer Registry of the Evangelical 
Hospital of Cachoeiro de Itapemirim, located in the State of Espírito Santo. Results: 152 
medical records were analyzed, in which the prevalent epidemiological and sociodemographic 
profile for Head and Neck Cancer was in the majority of men with a mean age at diagnosis 
of 56 years and who had completed elementary school (52.6%). A positive association was 
observed between tobacco use (p <0.0001) and alcohol consumption (p <0.0001) with the 
occurrence of cancer in men. The occupational profile with the highest incidence was that of 
industrial production workers, machine operators, vehicle drivers. The incidence density was 
shown to be representative in the Centro Sul (37.6) and Caparaó (15.0) micro-regions for 
every 100,000 inhabitants. Conclusion: The epidemiological profile of head and neck cancer 
cases in the Macro-region of the state of Espírito Santo is consistent with national analyzes 
in relation to the epidemiological and sociodemographic profile, however the incidence goes 
beyond the estimates for the state of Espirito Santo, and demonstrates that it is necessary the 
implementation of awareness measures for prevention and early diagnosis.
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1 |  INTRODUÇÃO
Em todo o mundo, o câncer de cabeça e pescoço (CCP) é causa significativa de 

morbidade e mortalidade, estimando-se 629.629 novos casos e 323.552 mortes anualmente, 
e é um problema de saúde pública especialmente em países subdesenvolvidos, ocupando 
a sexta posição entre os casos de câncer mais incidentes (BRAY et al., 2018; INCA, 2019). 
No Brasil, foi estimado para o mesmo aproximadamente 17.694 mil novos casos e 8.159 
mortes no ano de 2018, com taxas de incidência de 12.793 para o sexo masculino e 4.901 
para o sexo feminino (INCA, 2019).

O CCP engloba tumores anatomicamente localizados na da cavidade oral, faringe 
(orofaringe, nasofaringe, hipofaringe), laringe, seios paranasais e glândulas salivares (UICC, 
2009; PEITZSCH et al., 2019), na qual o processo etiológico é associado à multifatores 
ligados aos hábitos de vida do paciente, destacando-se a associação entre o tabagismo, o 
etilismo, as infecções por Papiloma Vírus Humano (HPV), deficiências nutricionais e fatores 
ocupacionais às taxas de incidência (WHO/UICC, 2014; INCA, 2019). Outras questões 
como polimorfismos genéticos e a imunossupressão também contribuem para o perfil de 
malignidade (MCDERMOTT; BOWLES, 2019; PEITZSCH et al., 2019).

O perfil epidemiológico para o CCP tem mudado ao longo do tempo, no entanto, 
a incidência é maior em indivíduos de baixa renda, do sexo masculino entre a quinta e 
sétima década de vida (BRAY et al., 2018; INCA, 2019). Somado a estes, caracteriza-
se por prognósticos ruins, baixos índices de sobrevida, e taxa de mortalidade de 50% 
frequentemente atribuída à apresentação clínica tardia (ALVARENGA et al., 2008; CHEDID; 
FRANZI, 2008; WOO et al., 2017).

Entre as ações que visam trabalhar as políticas de intervenções está o plano mundial 
sobre prevenção e controle das DCNTs, que tem como objetivo controlar os principais fatores 
de risco para o desenvolvimento dessas doenças, por meio da atenção primária. Nesse 
sentido, as realizações de exames por profissionais capacitados, bem como a orientação 
sobre os principais fatores de risco, são determinantes para a redução no número de casos 
incidentes e na busca de uma melhor sobrevida para os acometidos (WHO, 2014).

No Brasil, o Ministério da Saúde promove o enfrentamento das DCNTs por 
meio do “plano de ações estratégicas para o enfrentamento das doenças crônicas não 
transmissíveis”, que abarca o período de 2011-2022. Neste documento, estão descritos os 
pactos e as ações abordadas no plano mundial, tendo por objetivo reduzir a prevalência 
de tabagismo e do consumo nocivo de álcool, fatores de risco para o câncer de cabeça e 
pescoço (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2011; SESA, 2019).

Desta forma, este estudo tem como objetivo descrever o perfil epidemiológico do 
câncer de cabeça e pescoço na Macrorregião sul do estado do Espírito Santo - Brasil e a 
associação da doença com fatores sociodemográficos, comportamentais e clínicos.
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2 |  MÉTODOS
Estudo de coorte retrospectivo realizado por análise de dados secundários do 

Registro Hospitalar de Câncer do Hospital Evangélico de Cachoeiro de Itapemirim (RHC 
- HECI), situado no Estado do Espírito Santo. O hospital é referência no atendimento 
oncológico para aproximadamente 630.000 pessoas e oferece seus serviços de forma 
pública (Sistema Único de Saúde - SUS) e privada para os 26 municípios da macrorregião 
Sul do estado do Espírito Santo -Brasil, subdivididos em 03 microrregiões (Litoral Sul, 
Centro Sul e Caparaó).

O levantamento dos dados deu-se entre os anos de 2011 a 2014, disponibilizados 
pelo RHC – HECI pautando-se no ciclo de retroalimentação do integrador RHC do Instituto 
Nacional do Câncer (INCA, 2010). Nesse período, 3.676 indivíduos foram atendidos e 
receberam o diagnóstico de câncer.

Foram selecionados 152 prontuários com base nos critérios de inclusão que foram: 
registros de câncer de cabeça e do pescoço (C00 e C14 da Classificação Internacional de 
Doenças – CID-10 (OMS, 2019)), residentes nas microrregiões Centro Sul e Caparaó.

Para a avaliação do perfil epidemiológico e socioeconômico foram utilizadas as 
seguintes variáveis: localização do tumor primário, etilismo, tabagismo, histórico familiar 
de câncer, sexo, faixa etária, escolaridade, raça ou cor de pele, ocupação, procedência 
(onde mora).

A variável “Ocupação” foi classificada segundo os códigos da Classificação Brasileira 
de Ocupações do Ministério do Trabalho (MET, 2010), e a “procedência”, foi utilizado o 
código dos Municípios adotado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 
(Instituto Jones dos Santos Neves, 2018), com cinco dígitos, na qual os indivíduos foram 
classificados e agrupados nas cidades que compõem as microrregiões de origem.

O banco de dados e as análises estatísticas foram realizadas no SPSS versão 15 
(IBM Corp., Armonk, NY, EUA). A análise descritiva da distribuição dos casos e a análise da 
associação entre as variáveis qualitativas foi realizada por meio do teste X2 ou teste exato 
de Fisher, considerando nível de significância de 5%.

O presente estudo foi registrado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Centro de Ciências da Saúde da UFES sob o CAAE: 52830216.5.0000.5060.

3 |  RESULTADOS
Foram analisados 152 prontuários, que representaram 4,1% do total de casos 

registrados na base de dados do RHC - HECI para o período de 2011 a 2014.  Os pacientes 
tinham entre 51 |– 65 anos (n=78, 51,3%) com média de idade de diagnóstico do CCP 
de 56 anos (± 12,28) para homens e de 72 (± 12,1)  anos para as mulheres. Os dados 
sociodemográficos revelaram que o perfil dos pacientes foi predominantemente de homens 
(84%), pardos (46,7%), com ensino fundamental completo (52,6%) (Tabela 1).  
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Feminino Masculino

Variáveis n
(25)

%
(16)

n
(127)

%
(84) p valor*

Idade 
20 |– 35 anos
36 |– 50 anos
51 |– 65 anos

0
1
8

0,0
0,7
5,3

3
30
70

2,0
19,7
46,1

0,0001

66 |– 100 anos 16 10,5 24 15,8

Raça/Cor 
Branco
Preto
Pardo
Indígena + Amarelo

14
1
9
0

9,2
0,7
5,9
0,0

41
7

62
1

27,0
4,6

40,8
0,7

0,2781

Sem Informação 1 0,7 16 10,5

Escolaridade 
Analfabeto
Ensino Fundamental
Ensino Médio 

2
9
1

1,3
5,9
0,7

11
71
10

7,2
46,7
6,6

0,9136

Nível superior 0 0,0 2 1,3
Sem informação 13 8,6 33 21,7
Microrregião 0,3721
Centro Sul 19 12,5 106 69,7
Caparaó 6 3,9 21 13,8

*Teste x2 utilizado na distribuição das variáveis em relação ao evento. 

Tabela 1. Caracterização da amostra, estratificada por sexo, de acordo com aspectos 
sociodemográficos dos pacientes com CCP.

Em relação as variáveis clínicas, o perfil dos casos foi de tumores de cavidade 
oral (53,3%) e de faringe (38,8%), e em relação aos hábitos de risco, foi observado a 
associação significativa entre os casos de câncer em homens e o consumo de tabaco (p= 
0,0001) e do álcool (p= 0,0001) (Tabela 2). 

Feminino Masculino

Variáveis n
(25)

%
(16)

n
(127)

%
(84) p valor*

Localização primária do tumor 
Lábio 
Cavidade oral 
Glândula

0
13
3

0,0
8,6
2,0

6
68
3

3,9
44,7
2,0

0,1038

Faringe 9 5,9 50 32,9

Histórico familiar 
Sim
Não 
Não avaliado

4
8

13

2,6
5,3
8,6

31
32
64

20,4
21,1
42,1

0,6006
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Tabagismo  0,0001

Não usuário
Ex- fumante
Fumante 
Não avaliado

5
2
6

12

3,3
1,3
3,9
7,9

8
32
69
18

5,3
21,1
45,4
11,8

Etilismo 0,0001
Não usuário 9 5,9 9 5,9
Ex- etilista 2 1,3 50 32,9
Etilista 2 1,3 46 30,3
Não avaliado 12 7,9 22 14,5

*Teste x2 utilizado na distribuição das variáveis em relação ao evento. 

Tabela 2. Caracterização da amostra, estratificada por sexo, de acordo com fatores clínicos e 
comportamentais dos pacientes com CCP.

A associação entre a ocorrência de CCP demonstrou uma maior ocorrência dos 
casos em trabalhadores da produção industrial, operadores de máquinas, condutores 
de veículos e trabalhadores assemelhados, destacaram-se pelo maior número de casos 
em relação as outras atividades profissionais registradas, no entanto, não foi observado 
associação entre a ocorrência do câncer e a ocupação para os tumores de cabeça e 
pescoço (p= 0,5965) (Tabela 3). 

Feminino Masculino

Variáveis n
(17)

%
(14)

n
(105)

%
(86) p valor*

Ocupação** 0,763
Produção industrial, operadores de máquinas, 
condutores de veículos 11 9,0 54 44,4

Poderes legislativo, executivo e judiciário, 
funcionários públicos 0 0,0 1 0,8

Agropecuários, florestais, da pesca 4 3,3 33 27,0
Comércio e trabalhadores assemelhados 0 0,0 6 4,9
Serviços administrativos 0 0,0 1 0,8
Profissões científicas, técnicas, artísticas 0 0,0 4 3,3
Serviços de turismo e higiene 2 1,6 5 4,1
Membros das forças armadas e militares 0 0,0 1 0,8

*Teste x2 utilizado na distribuição das variáveis em relação ao evento; ** Dados agrupados de 
acordo com os códigos da Classificação Brasileira de Ocupações do Ministério do Trabalho.

Tabela 3. Caracterização da amostra, estratificada por sexo, de acordo com a ocupação 
pacientes com CCP.
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O perfil epidemiológico avaliado pela densidade de incidência, mostrou-se 
representativa nas microrregiões Centro Sul (37,59) e Caparaó (15,03) para cada 100.000 
habitantes; e a distribuição de casos de CCP nas microrregiões podem ser observadas 
na figura 1A e B, na qual destaca-se o município de Cachoeiro de Itapemirim pelo maior 
número de ocorrências, seguido dos municípios de Castelo e Mimoso do Sul.  A associação 
entre os municípios de ocorrência e as regiões anatômicas podem ser observadas na figura 
1C. 
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Figura 1. Levantamento do número de casos de CCP atendidos pelo Centro de Oncologia 
do HECI - E.S de 2011 a 2014. A: Microrregião Caparaó, gradação de identificação 

representada pelo valor mínimo de zero e máximo de oito.  B: Microrregião Centro Sul, 
gradação de identificação representada pelo valor mínimo de um e máximo de setenta e seis. 
C: Caracterização da amostra, estratificada pela localização anatômica do tumor primário e 

municípios de residência dos pacientes.
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4 |  DISCUSSÃO
Estudos que visem o mapeamento epidemiológico, bem como o entendimento sobre 

o do perfil de saúde e de atendimento nos casos de câncer são de fundamental importância 
para dimensionar a relevância desta patologia na saúde pública (PANIS et al., 2017). 

Neste estudo, a avaliação do perfil epidemiológico da amostra está de acordo com 
o relatado na literatura, na qual o CCP ocorre com maior frequência em homens com baixo 
grau de instrução, e o perfil observado é justificado pela maior suscetibilidade a exposição 
aos fatores de risco (INCA, 2019; REZENDE et al., 2019). Este padrão também foi 
observado por Rigoni et al. (2016), que avaliou a qualidade de vida de pacientes portadores 
do CCP e observou a maior ocorrência de casos em homens com ensino fundamental 
incompleto/completo. Somado a este, a faixa etária comum entre os pacientes acometidos 
demonstra consenso com a literatura, na qual a faixa etária média vária entre 50 e 68 anos 
(HONORATO et al., 2009; COSTA et al., 2012; GOBBO et al., 2016). 

Em relação aos fatores de risco, foi observado uma associação significativa entre 
a ocorrência desta neoplasia em homens e o hábito tabagista e etilista. A associação do 
álcool e do tabaco no processo carcinogênico já foi descrita na literatura, devido à interação 
molecular entre os componentes do cigarro e do álcool, na qual atuam em sinergia no 
desenvolvimento de lesões multifocais na cavidade oral (SINGH; PILLAI; CHELLAPPAN, 
2011; FRESQUEZ; PAPPAS; WATSON, 2013). Em contraponto, o hábito tabagista tem 
apresentado expressiva queda no Brasil em resposta política nacional de controle do 
tabaco, no entanto, as ações de conscientização têm maiores resultados entre mulheres 
ou em indivíduos entre 18 e 30 anos (LEVY; ALMEIDA; SZKLO, 2012; INCA, 2020). Estes 
dados trazem a expectativa quanto o perfil de incidência do CCP para os próximos anos, 
fortalecendo a necessidade da intensificação de políticas de conscientização e prevenção 
em relação as doenças e seus fatores de risco. 

O perfil clínico para os pacientes demonstrou uma maior ocorrência de câncer de 
cavidade oral (53,4%) em relação as demais regiões anatômicas. O mesmo resultado foi 
observado por Gobbo et al. (2016), na qual a taxa de ocorrência do câncer de cavidade oral 
foi 2,8 vezes superior ao de orofaringe. 

O observado pode ser justificado pela etiologia multifatorial do câncer da cavidade 
oral, que também tem a sua carcinogênese relacionada à radiação solar ultravioleta, a 
infecção pelo Papiloma Vírus Humano (HPV), a dietas pobres em frutas e vegetais e a má 
higiene bucal (AMERICAN CANCER SOCIETY, 2016). 

Em relação a associação entre a ocupação e a ocorrência de câncer, está é bem 
estabelecida em variados tipos de neoplasias, e segundo a OMS, estima-se que 19% de 
todos os tipos de câncer podem ser atribuídos ao ambiente, incluindo a ocupação como 
fator de risco (INCA, 2014). De forma global, a ocorrência é justificada pela exposição 
ocupacional a agentes carcinogênicos, como: agentes químicos, radiação solar, sílica 
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cristalina, exaustão de motores diesel, substâncias radioativas e a poeira de madeira 
(WHO, 1995).

Nesse estudo, foi observado uma prevalência de casos entre trabalhadores da 
produção industrial, operadores de máquinas, condutores de veículos e trabalhadores 
assemelhados. A ocorrência do CCP já foi associada a profissões como mecânico de 
automóveis e relacionadas ao reparo, manutenção e instalações que potencializam 
a exposição a agentes químicos como vapores derivados da combustão de motores, 
solventes, álcool anidro, aldeídos, fibras de amianto e outros agentes cancerígenos 
(ANDREOTTI et al. 2006; AZEVEDO et al. 2016). Nesse sentido, esta informação contribui 
para a formulação de medidas de prevenção e controle de câncer entre esta modalidade 
de trabalho. 

Deve-se destacar que 27,5% dos casos não tiveram a variável ocupação preenchida. 
O trabalho de Grabois et al. (2014) também observou que cerca de 40% dos casos de 
câncer na cavidade oral, faringe e laringe tiveram a variável “ocupação” com ausência de 
informação, mostrando que o preenchimento desta variável ainda é subnotificado.

Este estudo agrega na discussão sobre a contribuição de bases de dados como 
o RHC-INCA na descrição do perfil de saúde da população e estabelecimento de novas 
políticas públicas de prevenção ao câncer (PANIS et al., 2017; VIANA et al., 2020; BORGES 
et al., 2020). Desta forma, é importante ressaltar que a negligência na coleta de informações 
e no cadastramento de dados referentes a clínica e aos fatores de risco modificáveis como 
o histórico familiar, estadiamento de tumores malignos (TNM) e ocupação, prejudicam 
os estudos etiológicos e a criação de hipóteses sobre a frequência dos casos de câncer 
em abordagens regionais e nacionais, bem como empobrece a avaliação do perfil 
epidemiológico da doença nas diferentes localidades.  

Sobre este, o uso do indicador epidemiológico para CCP e as microrregiões Centro 
Sul e Caparaó demonstrou que a densidade de incidência para ambas as regiões apresenta 
taxas superiores as estimadas para o estado do Espirito Santo que é de 10,21 (INCA, 
2019), e o observado pode estar relacionado ao hábito tabagista e etilista prevalente na 
região, somado ao perfil econômico agroindustrial da região. 

5 |  CONCLUSÃO
Por meio desta pesquisa foi possível concluir que o perfil epidemiológico dos casos 

de câncer de cabeça e pescoço na macrorregião sul do espírito santo condizem com os 
já descritos na literatura, contudo o número de ocorrências extrapola as estimativas para 
o estado do Espirito Santo, alertando para a necessidade de políticas de monitoramento, 
conscientização e prevenção em relação aos fatores de risco, bem como auxiliam no melhor 
direcionamento das políticas de saúde para os grupos de maior incidência.  
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